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O Jornal A Margem atua enquanto veículo de mídia comprometido com uma
abordagem  crítica  dos  fatos,  procurando  dar  visibilidade  às  atuações  dos
movimentos sociais em João Pessoa-PB. Entende-se a imparcialidade como
instrumento de despolitização das massas atrelado a interesses específicos
das  elites  socioeconômicas,  pretendendo  introjetar  sua  agenda  política  na
consciência popular. Assim, ao relatar acontecimentos, buscamos concebê-los
a partir da ótica das classes marginalizadas, suas aspirações e desafios contra
hegemônicos.
Concebendo a comunicação enquanto um processo inserido em uma totalidade
social e de uma maneira dialética, o projeto utiliza a metodologia de produção
de  artigos,  entrevistas,  utilização  de  mídias  sociais,  leituras  formativas  e
editoração do jornal com temáticas e questões relacionadas ao cotidiano da
UFPB e da cidade. Com isso, os estudantes, a medida que vão elaborando e
praticando  cada  etapa  da  feitura  do  jornal  impresso  e  virtual,  adquirem
experiências  diversas  como  a  vivência  e  acompanhamento  de  fatos  da
realidade  local  de  sua  abrangência.  A  partir  desta  experiência,  aliada  as
reflexões adquiridas pelas formações e leituras, vai-se compreendendo como
são construídas as notícias e qual a necessidade de pensar e formular meios
alternativos a esta concepção atual de comunicação que possa, além de tornar
público e criticamente discutidos fatos do cotidiano universitário vivenciados por
todos  os  segmentos  que  compõem a  universidade  (estudantes,  servidores,
professores e funcionários em geral).
As  atividades  realizadas  pelos  extensionistas  no  jornal  proporcionam  aos
leitores  o  acesso  à  informação,  assim,  faz-se  relevante  manter  um vínculo
direto  e  periódico  e  as  mídias  sociais  têm  se  mostrado  um  importante
instrumento de repercussão dos assuntos debatidos, além de estabelecer uma
maior proximidade com o público. São utilizadas como principais mídias sociais
do  Jornal  A  Margem  o  blog  e  o  Facebook.  No  blog  são  publicados
semanalmente  textos,  notícias,  notas  informativas  etc.  e  conta  com  um
histórico de todas as visualizações da página de mais de 18.852 acessos. Na
página  do  Facebook  são  compartilhados  diversos  conteúdos  –  imagens,
vídeos, textos, eventos, entre outros – com uma periodicidade quase diária,
que repercutem para todos os seus seguidores. A exemplo dessa repercussão,
podemos citar a publicação do vídeo da votação da lei das doulas em João
Pessoa, ele contém, até o momento, o alcance de 12.736 pessoas e dispõem
de 809 interações de usuários (curtidas, comentários e compartilhamentos).
Dessa maneira, o projeto de extensão Jornal A Margem além de promover a
reflexão  sobre  a  realidade  social  e  seus  problemas,  ainda  proporciona  o
contato externo dos estudantes com as lutas e situações concretas de diversos
setores sociais historicamente excluídos da universidade e dos privilégios da
sociedade  burguesa.  É  importante  salutar  também  a  aproximação  dos



integrantes do projeto com diversos movimentos sociais  da cidade além do
diálogo com diversos projetos de pesquisa e extensão da UFPB, fazendo uma
ligação entre estes e também potencializando suas ações.
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